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O Plano de Atividades da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 

(FMUL) para 2016 reflete a continuidade do trabalho encetado em 2015, bem 

como a implementação do Plano elaborado na altura da minha candidatura a 

Diretor da FMUL. Há já um conjunto vasto de objetivos que foram 

implementados ao longo de 2015 e primeiros meses de 2016 ou estão em fase 

de implementação, sendo agora importante, por um lado, reforçar o que já foi criado e, por outro, 

promover a implementação das medidas que foram definidas como estratégicas para a FMUL. 

Não podemos, obviamente, alhear-nos da conjuntura nacional e internacional que, naturalmente, 

condicionará a nossa capacidade de intervenção, sobretudo quando inseridos num sistema de 

administração pública. Contudo, tal não deverá impedir a criatividade e a procura constante de soluções 

que pemitam expandir ainda mais a capacidade interventiva da FMUL. 

Neste documento estão detalhados os elementos principais que presidem ao Plano para 2016, mas 

gostaria aqui de realçar, em síntese, os seguintes: 

 Participar ativamente no reforço dos Centros Académicos, com participação ativa no 

Conselho dos Centros Académicos e pugnando por uma política clara de ligação da Ciência 

com a Saúde, promovendo a coesão do sistema científico e tecnológico nacional, através 

duma junção perfeita e de aplicação muito concreta do mundo da clínica, da investigação e 

do ensino avançado. Também pugnar pelo alinhamento com outras entidades como sejam a 

Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa (ESTeSL) e Enfermagem, aliados de 

sempre, e ainda a Universidade da Madeira. 

 Incentivar a participação em projetos de investigação em rede, nacionais e internacionais 

(como o Horizonte 2020), incluindo o reforço da equipa de apoio ao planeamento e gestão 

destes projetos. 

 Abrir e inaugurar o novo Edifício Reynaldo dos Santos, tratando-se dum grande desafio para 

a FMUL. Tal como identificado no meu Programa, o novo edifício representa uma mais-valia 

para a FMUL, indo permitir uma expansão e reestruturação de áreas pedagógicas e 

científicas, bem como o reforço de cooperação com outras estruturas, em particular com o 



 
 
 

Plano de Atividades 2016 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

4 

IST. Iremos trabalhar em conjunto com a Reitoria no sentido de acelerar os processos que 

permitam a sua rápida abertura. O facto do Tribunal Administrativo ter dado razão à FMUL 

no processo junto da Caixa Geral de Aposentações (CGA), permite ver com algum otimismo 

a possibilidade de utilização dessa verba para reforço do reequipamento do Edifício, sujeito 

a autorização superior da tutela. 

 Expandir as ofertas educacionais, quer no ensino pré como no pós-graduado, incluindo a 

preparação dum projeto de Licenciatura em Ciências da Nutrição. 

 Pugnar junto da tutela pela aplicação do Estatuto do Estudante Internacional à Faculdade de 

Medicina, permitindo assim a criação de condições favoráveis à implementação do curso de 

Medicina em inglês, para estrangeiros, o que se traduzirá em múltiplas vantagens, como 

sejam, maior visibilidade internacional, financiamento adicional, integração em redes 

internacionais de Escolas Médicas com ofertas de cursos para estudantes internacionais, 

entre outros. 

 Melhorar toda a metodologia e ferramentas de levantamento e tratamento de informação 

relativamente às atividades das Unidades Estruturais e Serviços da FMUL, com a 

colaboração da recém criada estrutura de apoio ao planeamento e garantia da qualidade, já 

durante a presente Direção. Tal é o garante do rigor na avaliação das atividades que vão 

decorrendo na FMUL, bem como duma planificação mais profissionalizada das atividades 

futuras. 

 Prosseguir uma política de recursos humanos e administrativos que seja adequada àquilo 

que são as necessidades da FMUL e ao funcionamento moderno duma instituição 

académica médica. 

 Colaborar com a Associação Nacional de Estudantes de Medicina (ANEM) e a Associação de 

Estudantes da Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML) na reformulação do numerus 

clausus, mais consentâneo com as necessidades formativas reais do País. 

Move-nos um propósito muito determinado de implementação da nossa visão estratégica para o futuro 

da FMUL que queremos ver reforçada no ano de 2016. 

Acreditamos que com o entusiasmo e empenho de todos, estudantes, investigadores, colaboradores 

docentes e não docentes, continuaremos a construir uma Escola que honra o passado e constrói o 

futuro! 
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A Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) é uma Escola centenária, integrada na 

Universidade de Lisboa (ULisboa), resultante da fusão das anteriores Universidade de Lisboa e 

Universidade Técnica de Lisboa. 

A sua origem remonta à Real Escola de Cirurgia, criada em 1825 no Hospital de S. José, posteriormente 

designada por Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa, em 1836 e, finalmente, em 1911 como Faculdade de 

Medicina de Lisboa, por decreto do Governo da República. 

Localizada, inicialmente, no edifício do Campo de Sant’Ana, no qual existiam os Institutos das Ciências 

Básicas, incluía as Clínicas Universitárias no Hospital Escolar de Santa Marta e uma rede de instituições 

hospitalares e de investigação que participavam no ensino médico. Em 1956, a Faculdade de Medicina 

foi transferida para o edifício do Hospital de Santa Maria, onde se mantem desde então, tendo as suas 

instalações sido ampliadas, em 2004, com o edifício Egas Moniz. 

Inserida num Campus, a FMUL integra o Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML), em 

cooperação com o Instituto de Medicina Molecular (iMM) e com o Hospital de Santa Maria - Centro 

Hospitalar Lisboa Norte (HSM-CHLN), o que representa um conceito inovador e pioneiro, a nível 

nacional, da organização dos centros de ensino, investigação e prática médica diferenciada.  

A excelência e prestígio da FMUL são reconhecidos a nível nacional e internacional, tendo sido 

distinguida em 2015, com a medalha de Serviços Distintos “Grau Ouro” do Ministério da Saúde. 

MISSÃO 

A formação de médicos, o ensino e a investigação em Medicina e Ciências Biomédicas essenciais à 

promoção da saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação da doença, a criação, 

transmissão e difusão de ciência, tecnologia e cultura, no respeito pela liberdade intelectual e pela ética, 

reconhecimento do mérito e sentido de serviço à comunidade. 

VISÃO 

Assegurar um lugar cimeiro como instituição de referência do ensino médico nacional e da investigação 

biomédica e, pelo desenvolvimento do Centro Académico de Medicina de Lisboa, constituir instituição 

académica relevante no contexto europeu. 

 



 
 
 

Plano de Atividades 2016 
_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

6 

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

De acordo com os Estatutos da FMUL, publicados em Diário da República, n.º 66, 2.ª série de 3 de abril 

2014, são Órgãos de Governo: o Conselho de Escola, o Diretor, o Conselho Científico, o Conselho 

Pedagógico e o Conselho de Gestão. 

Em termos de estrutura, a FMUL é composta por Unidades Estruturais, que consistem em unidades de 

ensino, investigação e de prestação de serviços na área da saúde. As Unidades Estruturais 

compreendem Clínicas Universitárias, Institutos, Laboratórios, Áreas Disciplinares Autónomas e 

Unidades de Investigação Autónoma.  

A FMUL dispõe ainda de Serviços com regulamento próprio, publicado em Diário da República, n.º 112, 

2.ª série de 12 de junho 2014. Esta é uma estrutura de apoio técnico e administrativo de suporte às 

atividades que integram a missão da Faculdade, a qual compreende Serviços de Gestão Central 

(Departamento de Gestão Administrativa, Área dos Polos Administrativos, Núcleo de Biblioteca e 

Informação) e Assessorias Institucionais (Gabinete de Apoio aos Órgãos de Governo, Gabinete de Apoio 

à Investigação Científica, Tecnológica e Inovação, Instituto de Formação Avançada). A estrutura de 

serviços pode ainda compreender equipas multidisciplinares.  
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A FMUL, com o Curso de Mestrado Integrado em Medicina (MIM), tem como principal objetivo formar 

Médicos, com sólida formação científica, capazes de autoaprendizagem e capacidade para lifelong 

learning, com competências em comunicação com os doentes, interpares e com a sociedade, habilitados 

a trabalhar em equipas profissionais multidisciplinares, atentos aos desafios de Saúde contemporâneos 

e à Ética na Medicina e Ciências da Vida, aptos para integração útil e criativa nos Sistemas de Saúde em 

vigor na sociedade e capazes de uma escolha informada da sua carreira profissional. No ano letivo de 

2015/2016, o total de alunos MIM é de 2.168, tendo concluído o curso no ano letivo anterior 365 

diplomados, com uma média de cerca de 16 valores. 

A Faculdade tem contribuído para o desenvolvimento de outras formações académicas, 

nomeadamente, Engenharia Biomédica (parceria com o Instituto Superior Técnico), Ciências da Saúde 

(responsabilidade da Reitoria da Universidade de Lisboa, em parceria com a Faculdade de Ciências, a 

Faculdade de Farmácia, a Faculdade de Psicologia e a Faculdade de Medicina Dentária), Ciclo Básico de 

Medicina (parceria com a Universidade da Madeira). 

No ensino pós-graduado, a Faculdade tem tido uma oferta formativa diversificada, potenciada pela 

inserção CAML, o que possibilita aos estudantes uma exposição continuada a um ambiente científico 

privilegiado. Neste âmbito, foi criado o Programa Doutoral do Centro Académico de Medicina de Lisboa 

(PhDCAML) que tem conduzido à promoção do desenvolvimento da dimensão académica e da 

qualificação da prática clínica, bem como a modernização e o desenvolvimento da investigação, da 

educação médica e inovação das ciências da saúde. No ano letivo 2015/2016, a pós-graduação 

caracteriza-se por 241 estudantes de doutoramento, 264 estudantes de mestrado e 14 estudantes a 

participar em cursos de especialização. Em termos de diplomados, no ano de 2015, 81 estudantes 

obtiveram o grau de mestre e 27 estudantes obtiveram o grau de doutor. Ao nível da formação 

avançada são ainda organizados cursos de formação contínua (Cursos de Atualização, Cursos de 

Aperfeiçoamento, Workshops), tendo em 2015 sido organizados 19 cursos, nos quais participaram um 

total de 266 inscritos. 

Para além da sua forte componente de ensino e formação, a FMUL tem vindo a promover a ciência 

como parte integrante da Educação Médica, numa estratégia complementar de ensino, na convicção de 

que a promoção de uma cultura científica rica e genuína influenciará positivamente a qualidade da 
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prática clínica e a promoção da descoberta científica em Medicina, com repercussões na indústria e na 

sociedade. 

A Faculdade entendendo que vivências de ciência devem constituir parte integrante da trajetória 

académica dos alunos durante a sua formação em medicina, possibilita, através do Programa “Educação 

pela Ciência”, que jovens alunos da pré-graduação desenvolvam projetos de investigação em unidades 

do CAML. Em 2015, com a atribuição de Bolsas CHLN/FMUL e Bolsas Gulbenkian/FMUL, foram 

desenvolvidos 32 projetos de investigação por 37 alunos. 

A investigação científica na FMUL decorre, essencialmente, no iMM e nos Centros de Investigação 

reconhecidos formalmente pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), nomeadamente o Instituto 

de Saúde Ambiental (ISAMB) e o Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa (CCUL). A atividade 

científica dos docentes, investigadores e médicos que trabalham nas instituições que integram o CAML 

pode ser apreciada de forma objetiva pelo número de publicações indexadas na Web of Science, Results 

of Institute for Scientific Information (em 29 de março de 2016 foram encontrados 629 resultados de 

publicações CAML, através de pesquisa efetuada na Web of Science). 

Com o intuito de fomentar a investigação científica e proporcionar as devidas condições técnico-

administativas de suporte à mesma, em 2015, foi criada uma estrutura de apoio a projetos de 

investigação, no sentido de criar condições administrativas de apoio às unidades de investigação na 

apresentação de candidaturas junto de entidades financiadoras nacionais e europeias. 

Tanto ao nível da atividade científica, como da atividade pedagógica e atividade clínica da FMUL assume 

particular relevo a ação desenvolvida pelas Unidades Estruturais para cumprimento e prossecução da 

missão da Faculdade. E, é com orgulho que a FMUL tem vindo a presenciar alguns dos seus docentes e 

investigadores a serem nomeados, distinguidos e premiados, em várias áreas e vertentes. 

Ao nível da cooperação institucional e relações externas, a FMUL tem estabelecido vários protocolos e 

tem vindo a consolidar as suas relações com vários parceiros, como a ULisboa, o CAML, a AEFML, a 

AAFML, a AIDFM, instituições afiliadas, entre outros. 

Para com a sociedade, a Faculdade tem dado continuidade ao seu compromisso de responsabilidade 

social, desenvolvendo ações de solidariedade em várias vertentes. 

A FMUL tem vindo a reforçar a sua imagem, exemplo disso, foi a criação de um novo logotipo da 

Faculdade, a construção de um novo portal web e a publicação periódica da Newsletter que, em 2015, 

editou 8 edições, numa média de 22 artigos e 1.339,4 visualizações por edição. 
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Para além das suas atividades letivas, a FMUL organiza anualmente eventos e outras iniciativas da sua 

responsabilidade, mas também acolhe nos seus espaços eventos e atividades dos seus parceiros (CHLN, 

iMM, AEFML) e de outras entidades, registando-se no ano letivo de 2014/2015 um total de 938 eventos 

e de outras iniciativas. 

De forma a assegurar e cumprir com as suas atribuições, a FMUL conta com um corpo vasto de 

profissionais, o qual em 2015 era constituído por 550 docentes, 9 investigadores e 146 não docentes em 

exercício efetivo de funções na instituição. 

Tem sido uma preocupação da FMUL zelar pelas suas instalações no Edifício Central e no Edifício Egas 

Moniz, espaços esses de ensino, investigação, biblioteca/estudo e administrativos, bem como pelos seus 

equipamentos. Ao nível das tecnologias de informação, a Faculdade tem vindo a garantir o suporte e 

administração de sistemas informáticos e de comunicação à comunidade FMUL. 

O sucesso de qualquer instituição assenta na capacidade de assegurar as melhores condições de 

trabalho, desburocratizar, simplificar e otimizar procedimentos, de forma a melhorar a qualidade do 

trabalho desenvolvido e o serviço prestado, tornando-o mais eficaz e eficiente. Neste sentido, tem sido 

propósito da FMUL a modernização da vertente técnico-administrativa e sua organização, 

desenvolvendo assim alguns projetos neste âmbito. 

Garantir a qualidade é uma premissa central e transversal a toda a Faculdade, de modo a cumprir de 

forma exemplar a sua missão e, simultaneamente, atender ao estabelecido pela ULisboa, a 

implementação de um Sistema Integrado da Qualidade da Universidade de Lisboa. Neste sentido, a 

FMUL tem desenvolvido atividades relacionadas com os processos de acreditação dos ciclos de estudo, 

bem como outras iniciativas, com vista a assegurar a garantia da qualidade, quer dos processos de 

ensino e avaliação dos alunos, quer das formas de organização da Escola, das suas estruturas e dos 

serviços prestados. 
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A ULisboa, no seu Plano de Ação 2014-2016, definiu como objetivos estratégicos: 

A - Promover a coesão e o espírito identitário da Universidade de Lisboa; 

B - Atrair os melhores estudantes; 

C - Promover a interação da Universidade com o tecido produtivo e os poderes públicos; 

D - Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a mobilidade dos Recursos Humanos; 

E -  Reforçar a capacidade de intervenção e influência da Universidade de Lisboa em espaços 

internacionais estratégicos; 

F -  Assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão da Qualidade; 

G - Criar oferta cultural para a Universidade e para a Cidade de Lisboa; 

H - Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade académica; 

I -  Promover a responsabilidade social e as atividades de desporto, saúde e bem-estar na 

Universidade de Lisboa. 

 

 

No âmbito dos objetivos traçados pela ULisboa, a FMUL propõe para 2016 os seguintes objetivos 

estratégicos (OE): 

 OE1: Promover a imagem da FMUL no seio da ULisboa; 

 OE2: Consolidar o compromisso com a ULisboa; 

 OE3: Reformular o ensino clínico; 

 OE4: Consolidar a rede de instituições afiliadas; 

 OE5: Reafirmar a FMUL perante a sociedade; 

 OE6: Promover e incrementar a organização e modernização administrativa; 

 OE7: Promover a pedagogia e educação médica; 

 OE8: Criar novos espaços de ensino-aprendizagem. 
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Quadro Sinóptico de Objetivos Estratégicos para 2016 

 

 

  

ULisboa FMUL

Oferta 

Formativa

Ciência, 

Investigação 

e Inovação

Imagem, 

Cultura e 

Projeção

Recursos 

Humanos, 

Materiais e 

Finaceiros

OE1:

Promover a imagem da FML no seio da ULisboa

OE2:

Consolidar o compromisso com a ULisboa

OE3:

Reformular o Ensino Clínico

OE4:

Consolidar a rede de instituições afil iadas

C - Promover a interação da 

Universidade com o tecido produtivo e 

os poderes públicos

OE5:

Reafirmar a FMUL perante a Sociedade

D - Promover o rejuvenescimento, a 

qualificação e a mobilidade dos 

Recursos Humanos

OE6:

Promover e Incrementar a Organização e 

Modernização Administrativa

F - Assegurar a consolidação de um 

Sistema de gestão da Qualidade

OE7:

Promover a Pedagogia e Educação Médica

I - Melhorar as infraestruturas ao 

dispor da comunidade académica

OE8:

Criar novos espaços de ensino-aprendizagem

EixosObjetivos Estratégicos

A - Promover a coesão e o espírito 

identitário da Universidade de Lisboa

B - Atrair os melhores estudantes
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De forma a cumprir os objetivos estratégicos da FMUL são definidos de seguida objetivos operacionais 

de eficiência, eficácia e de qualidade, os quais são materializados em iniciativas e atividades, de acordo 

com o Quadro de Avaliação e Responsabilização (anexo I). 

 

EFICIÊNCIA 

 Revalorizar a news@fmul 

De forma a melhorar a imagem institucional da FMUL, bem como assegurar uma melhoria da 

comunicação interna e externa, pretende-se relançar a newsletter institucional aperfeiçoando a sua 

imagem/layout, a sua estrutura e os seus conteúdos, com o intuito de aumentar e diversificar os seus 

leitores. A sua tradução para inglês permitirá igualmente uma maior visibilidade e disseminação da 

imagem da FMUL no âmbito internacional. 

 

 Aprofundar a parceria com Instituto Superior Técnico (IST) 

Com vista a consolidar o compromisso com a ULisboa, nomeadamente, a parceria com o IST, 

pretende-se criar centros de investigação comum e aumentar os projetos em cooperação e parceria. 

O novo edifício Reynaldo dos Santos, destinado ao ensino e investigação, representa uma mais-valia 

para essa cooperação, tal como permitirá uma expansão e reestruturação de áreas científicas da 

FMUL.  

 

 Afirmar a FMUL como núcleo de desenvolvimento das Ciências da Vida e da Saúde 

O desenvolvimento da investigação científica e o acesso à inovação e desenvolvimento na FMUL 

constitui um pilar fundamental duma estrutura académica médica. Neste sentido, para além de 

reafirmar a cooperação ativa e participativa com o iMM, pretende-se estimular o desenvolvimento e 

consolidação de Centros e Institutos de Investigação da Faculdade, como o ISAMB e o CCUL, 

fomentando o desenvolvimento de projetos e iniciativas de investigação em programas cooperativos 

nacionais, no âmbito da ULisboa e internacionais. Para o desenvolvimento da atividade científica e da 
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investigação da FMUL ao nível da Ciência da Vida e da Saúde, pretende-se assim aumentar o número 

de projetos em parceria com outras instituições. 

 

 Dinamizar a Comissão de Avaliação do Ensino Clínico 

O Ensino Clínico constitui um dos esteios mais importantes e, como tal, deve ser constantemente 

analisado e revisto de forma racional. Ao longo dos últimos anos, e na sequência da revisão curricular 

dos anos pré-clínicos, tornou-se mais premente a necessidade de reformulação do ensino da 

Medicina Clínica, em especial tendo em conta o excessivo número de alunos de pré-graduação e a 

limitação de doentes internados. Neste sentido, foi criada em 2015 a Comissão de Avaliação do 

Ensino Clínico, para analisar em detalhe toda a problemática em causa e procurar soluções 

adequadas, com o intuito de reformular os 4.º e 5.º anos curriculares, com vista à implementação 

dum ensino clínico forte e estruturante. 

 

EFICIÊNCIA 

 Identificar novos parceiros 

A FMUL estende-se para além do seu campus, tendo estabelecido vários protocolos de cooperação 

com vários Hospitais e Centros de Saúde, entre outros. Para consolidar a rede de instituições afiliadas 

pretende-se identificar novos parceiros e aumentar os protocolos celebrados.  

 

QUALIDADE 

 Criação do Conselho de Cidadãos 

A Faculdade não se pode isolar e alhear da sociedade em que está inserida e, uma vez que o 

propósito da FMUL é preparar as gerações de médicos que irão integrar o tecido social, pretende-se 

criar um Conselho de Cidadãos, promovendo o encontro de personalidades da sociedade civil que 

possam contribuir com as suas ideias e análise crítica, as quais poderão ser úteis no plano estratégico 

da FMUL. 

 

 Dinamizar a valorização profissional 

De forma a promover a organização e modernização administrativa, pretende-se investir na 

valorização profissional e qualificação dos colaboradores, através de ações de formação, procurando 

desta forma a melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados. 
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 Aplicar metodologias que visem a melhoria da Segurança e Saúde no Trabalho 

Com a criação da Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho e com o intuito de criar melhores 

condições de trabalho, pretende-se constituir equipas por área de especialização, desenvolver 

auditorias de verificação de condições de SHT, organizar ações de (in)formação no âmbito da SST, 

bem como iniciativas que visem a satisfação dos colaboradores. 

 

 Criar uma estrutura de apoio ao planeamento e garantia da qualidade 

De acordo com o estabelecido pela ULisboa, no sentido de implementar um Sistema Integrado da 

Qualidade, pretende-se criar uma estrutura de apoio ao planeamento e garantia da qualidade, 

através do desenvolvimento de um projeto com esta finalidade, que numa primeira fase terá como 

principais atribuições o levantamento e tratamento de dados de suporte aos relatórios de atividades 

e planos de ação do Diretor, numa lógica de planeamento estratégico e melhoria contínua da 

qualidade. 

 

 Dinamizar o Departamento de Educação Médica (DEM) 

O Departamento de Educação Médica terá um papel essencial para os processos de reformulação 

pedagógica e monitorização da qualidade e do desempenho pedagógico na FMUL. Pretende-se 

dinamizar o DEM com vista à concretização dos seus principais objetivos: apoio organizativo e 

administrativo aos estudantes do MIM; monitorização da qualidade do ensino com a missão de 

orientar o desenvolvimento curricular do Curso e a consultoria pedagógica, disponibilizando-a aos 

docentes e aos Orgãos de Governo da FMUL; avaliação interna da qualidade das atividades letivas; 

desenvolvimento de atividades formativas para docentes; valorização dos trabalhos finais de 

mestrado desenvolvida pelos alunos da FMUL como reduto da investigação essencial ao 

desenvolvimento da medicina; promoção da investigação em educação médica; criação de uma 

página dedicada no portal da FMUL. 

 

 Dotar a Faculdade de novos espaços pedagógicos para alunos 

A existência de espaços pedagógicos adequados a serem utilizados regularmente pelos alunos 

contribui não só para melhorar a sua capacidade de estudo e, consequentemente, o seu 

aproveitamento escolar, mas também para a afirmação de uma maior dignidade da própria 

instituição, que se importa com o bem estar dos seus alunos. Com o intuito de dotar a FMUL com 

novos espaços de ensino-aprendizagem, pretende-se criar novos locais onde os alunos possam 

estudar e melhorar assim o seu desempenho e aproveitamento escolar. 
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No que diz respeito aos recursos humanos da Faculdade, docentes, investigadores e não docentes, pese 

embora a necessidade de se proceder ao reforço do pessoal nas várias categorias, o mesmo encontra-se 

condicionada às disposições do O.E. 2016 e à existência de disponibilidade financeira para o efeito. 

A previsão orçamental para 2016 (receitas próprias e despesas) encontra-se representada por rúbrica e 

em percentagem nas figuras 1 e 2 e de forma mais detalhada no anexo II. 

 
Figura 1 – Previsão das receitas próprias para 2016 por rúbrica orçamental (%) 

 

Fonte: Área Financeira 
 

Figura 2  – Previsão da despesa para 2016 por rúbrica orçamental (%)

 

Fonte: Área Financeira 
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Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 
 
Ministério: Educação e Ciência 

 

 
 

QUAR – Quadro de Avaliação e Responsabilização 2016 
 
 

Missão 
 

A formação de médicos, o ensino e a investigação da Medicina e das ciências essenciais à promoção da saúde, 
prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação da doença, através da criação, transmissão e difusão de ciência, 
tecnologia e cultura, no respeito pela liberdade intelectual e pela ética, reconhecimento do mérito e sentido de serviço 
à comunidade. 

 

Visão 
 

Assegurar um lugar cimeiro como instituição de referência do ensino médico nacional e da investigação biomédica e, 
pelo desenvolvimento do Centro Académico de Medicina de Lisboa, constituir instituição académica relevante no 
contexto europeu. 

 

Objectivos estratégicos (OE)_2015/2018 
 

OE1: Promover a imagem da Faculdade de Medicina no seio da ULisboa 

OE2: Consolidar o Compromisso com a ULisboa 

OE3: Reformular o Ensino Clínico 

OE4: Consolidar a rede de Instituições Afiliadas 

OE5: Reafirmar a Faculdade de Medicina perante a Sociedade 

OE6: Promover e Incrementar a Organização e Modernização Administrativa 

OE7: Promover a Pedagogia e Educação Médica 

OE8: Criar novos espaços de ensino-aprendizagem 

 

OE1: Promover a imagem da Faculdade de Medicina 

no seio da ULisboa 
Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 

Classificação 

Desvios SP AT NA 

 

OBJ 1 – EFICIÊNCIA   -   Ponderação de 100% 
 

REVALORIZAR 
A NEWS@FML 

Indicador 1 Visualizações        

 
Forma cálculo Média 1.339,4 10% >10%     

Ponderação 100%        
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OE2: Consolidar o Compromisso com a ULisboa Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 
Classificação 

Desvios 
SP AT NA 

 

OBJ 1  – EFICIÊNCIA   -   Ponderação de 50% 
 

APROFUNDAR 

PARCERIA COM 

O IST 

Indicador 2 
Projectos em 

parceria 
       

 
Forma cálculo Nº  NA 2  >2     

Ponderação 100%        

OBJ 2  –  EFICIÊNCIA   -   Ponderação de 50% 
 

AFIRMAR A FML 
COMO NÚCLEO 
DE DESENVOL-

VIMENTO DAS 
CIÊNCIAS DA 
VIDA E DA 
SAUDE 

Indicador 3 
Projectos em 
parceria 

       

 Forma cálculo Nº (Projectos) 4 
 

10% 

 

>10% 
    

Ponderação 100%        

 

OE3: Reformular o Ensino Clínico Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 
Classificação 

Desvios 
SP AT NA 

 

OBJ 1  – EFICÁCIA-   Ponderação de 100% 
 

DINAMIZAR A 

COMISSÃO DE 

AVALIAÇÃO DO 

ENSINO 

CLÍNICO 

Indicador 4 
Reformular 4º e 5º 
ano curricular 

       

 
Forma cálculo 1  

 

NA 

 

1 

 

>1 
    

Ponderação 100%        
 

OE4: Consolidar rede de Instituições Afiliadas Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 
Classificação 

Desvios 
SP AT NA 

 

OBJ 1  – EFICIÊNCIA   -   Ponderação de 100% 
 

IDENTIFICAR 

NOVOS 

PARCEIROS 

Indicador 5 
Protocolos 
celebrados 

       

 
Forma cálculo Nº  7 2  >2     

Ponderação 100%        

OE5: Reafirmar a Faculdade de Medicina perante a 

Sociedade 
Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 

Classificação 

Desvios SP AT NA 

 

OBJ 1  – QUALIDADE   -   Ponderação de 100% 
 

CRIAÇÃO 

CONSELHO DE 

CIDADÃOS 

Indicador 6 
Encontro de 

personalidades 
       

 
Forma cálculo Nº  NA 1  >1     

Ponderação 100%        
 

OE6: Promover e Incrementar a Organização e 

Modernização Administrativa 
Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 

Classificação 

Desvios SP AT NA 

 

OBJ 1  – QUALIDADE   -   Ponderação de 25% 
 

DINAMIZAR A 

VALORIZAÇÃO 

PROFISSIONAL 

Indicador 7 
Formação 

Ministrada 
       

 

Forma cálculo Nº horas 1.813 5%  >5%     
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Ponderação 100%        

           

OBJ 2  – QUALIDADE   -   Ponderação de 25% 
 

 
APLICAR 
METODOLOGIAS 
QUE VISEM A 
MELHORIA DA 
SEGURANÇA E 
SAUDE NO 
TRABALHO 

Indicador 8 

Iniciativas que 
visem a satisfação 
dos colaboradores 

       

 
Forma cálculo Nº  

 
NA 

 
50% 

 
>50% 

    

Ponderação 25%        

Indicador 9 

Equipas a constituir 
por área de 
especialização 

       

 Forma cálculo Nº  
 

NA 
 
2 

 
>2 

     

 
Ponderação 
 

25%         

 Indicador 10 

Áreas auditadas de 
verificação de 
condições de SHT 

        

 Forma cálculo Nº  
 

NA 
 

50% 
 

>50% 
     

 Ponderação 
25% 
 

        

 Indicador 11 

Acções de (in) 
formação no 
âmbito da SST 

        

 Forma cálculo Nº  
 

NA 

 

2 

 

>2 
     

 Ponderação 25%         
   

OBJ 3  – QUALIDADE   -   Ponderação de 50% 
 

CRIAR 

ESTRUTURA DE 
APOIO AO 
PLANEAMENTO E 
GARANTIA 
QUALIDADE 

Indicador 12 
Concretização de 
Projecto 

       

 Forma cálculo Nº  NA 50% >50%     

Ponderação 30%        

 
Indicador 13 

Aplicação 
instrumentos 
medição 

       

 
Forma cálculo Nº  NA 4 >4     

Ponderação 70%        

 
 

OE7: Promover a Pedagogia e Educação Médica 

 
Valor 
2015 

Meta 
2016 

Superação Resultado 

Classificação 

Desvios 
SP AT NA 

 

OBJ 1  – QUALIDADE   -   Ponderação de 100% 
 

DINAMIZAR 

DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÃO 
MÉDICA 

Indicador 14 
Concretização de 
Projecto 

       

 
Forma cálculo Nº  NA 50% >50%     

Ponderação 30%        

 

Indicador 15 

Aplicação 
instrumentos 
medição 

       

 

Forma cálculo Nº  NA 3 >3     

Ponderação 70%        

OE8: Criar novos espaços de ensino-aprendizagem Valor Meta Superação Resultado Classificação Desvios 
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2015 2016 SP AT NA 
 

OBJ 1  – QUALIDADE   -   Ponderação de 100% 
 

DOTAR A 

FACULDADE DE 

NOVOS 

ESPAÇOS PARA 

ALUNOS 

Indicador 16 
Nº lugares 

disponibilizados 
       

 
Forma cálculo Nº  2.966 10%  >10%     

Ponderação 100%        

 
 

Fontes de verificação 
 

Ind 1 – Sistema de gestão de acessos 
Ind 7 – Registo de Formação realizada             

            pelo NRH&V e dossier pedagógico 
Ind 12 – Actas de reuniões de trabalho 

Ind 2 – Projetos registados na Direcção 
Ind 8 – Dossier de Iniciativas promovidas   

            pelo NRH&V e CSST 

Ind 13 – Dossier Técnico validado pelo                  

              Grupo de trabalho 

Ind 3 – Projetos registados na Direcção 
Ind 9 – Dossier de Iniciativas promovidas   

            pelo NRH&V e CSST 
Ind 14 – Atas de reuniões de trabalho 

Ind 4 – Atas de reuniões de trabalho e   

             Relatórios de actividades 

Ind 10 – Dossier Técnico validado pelo                  

              Grupo de trabalho 

Ind 15 – Dossier Técnico validado pelo                  

              Grupo de trabalho 

Ind 5 - Protocolos registados na Direção 
Ind 11 – Dossier Técnico com inscrições, 

plano de estudo e resultados dos 
formandos 

Ind 16 – Dossier Técnico com novo 

mapeamento de espaços e 
equipamentos 

Ind 6 – Relatório de atividade   

 

Eficácia – 30%  Eficiência – 30%  Qualidade – 40% 

Indicador 4  Indicador 1  Indicador 6 

  Indicador 2  Indicador 7 

  Indicador 3  Indicador 8 

  Indicador 5  Indicador 9 a 16 

 
 

Meios disponíveis 
 

Recursos humanos 
Existentes 

(31-12-2015) 
Planeados Executados Desvios 

Docentes 551(220ETI´s)    

Investigadores 9(9ETI´s)    

Não-Docentes 146 (146ETIS´s)    

Total     

 

Orçamento (M€) Estimado Executado Desvios 

Funcionamento (Despesas com pessoal + Aquisição de bens e serviços) 15.206.534,00€    

 
Glossário 
 
      SP (Superou)       NSA (Não se aplica) 

      AT (atingiu)       OBJ (Objectivo) 

      NA (Não atingiu)       IND (Indicador) 
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Previsão das Receitas e Despesas para 2016 

 

 

Quadro - Previsão das receitas próprias para 2016 por rúbrica orçamental (€) 

Receita 
Orçamento 

2016 

Total Orçamento 15.482.068 € 

     OE 11.114.363 € 

     FCT 225.045 € 

     EU 402.605 € 

     RP  3.740.055 € 

Propinas Formação Inicial: 61,65% 2.305.603 € 

Propinas de Mestrados e Doutoramentos 12,35% 461.834 € 

Prestação de Serviços Laboratório: 1,34% 50.000 € 

Prest. Serv. Outros (Fotoc.,Emol.Certi.,Equiv, Taxas): 11,07% 414.075 € 

Protoc. de Ensino (Força Aérea, Escola Naval, Univ. Madeira e IST): 
8,88% 

332.071 € 

Aluguer de espaços e equipamentos: 4,66% 174.189 € 

Bancos 0 € 

Juros 209 € 

Outras Receitas 2.074 € 

Fonte: Área Financeira 
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Quadro - Previsão das receitas próprias para 2016 por rúbrica orçamental (€) 

Rubricas 
Orçamento 

2016 

Despesas Pessoal: 77% 11.892.653 

   Docentes e Investigadores 8.702.704 

   Não Docentes 3.189.949 

Aquisição de Bens: 2% 366.357 

   Material Educação e Cultura (Biblioteca) 204.357 

   Gastos com Reagentes 78.000 

   Gastos Economato ( Mat. Secretaria e Toners) 8.118 

    Limpeza e higiene 19.531 

   Outros bens 56.351 

Aquisição de Serviços: 18% 2.815.775 

   Encargos das instalações (água, electricidade e gás) 640.975 

   Limpeza e Higiene 317.218 

   Comunicações 35.296 

  Deslocação e estadas 93.200 

   Vigilância e Segurança 193.377 

   Conservação de Bens/Assistência Técnica 269.476 

   Publicidade, Seguros, Seminários 18.911 

   Serviços de natureza informática 69.124 

   Outros Serviços 1.178.198 

Aquisições de bens de capital: 1% 131.749 

   Informática (Hardware, Impressoras Fotocopiadoras) 52.069 

   Despesas de Investimento (Obras, Equip. Básico) 79.680 

Juros e outros encargos: 0,004% 48.872 

   Outros encargos financeiros 48.872 

Transferências Correntes: 2% 226.662 

   Transferências Instituições s/fins lucrativos, Outras, 
familias 

226.662 

Total 15.482.068 

Fonte: Área Financeira 
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